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1.
APRESENTAÇÃO

O Brasil vivenciou algumas crises de energia, ao longo de sua história, com destaque para a situação crítica ocorrida no entorno de 1950 e, meio século após, para a falta de energia de 2001.

Em ambos as ocasiões, as autoridades governamentais se movimentaram e tomaram as devidas providências. Da primeira, resultou a criação da ELETROBRAS e, com ela, diversas outras concessionárias, como a ELETROSUL, FURNAS, CESP, ELETRONORTE, CEMIG, CHESF e CELG, dentre outras. A partir daí, com a manutenção de um risco de falta de energia nunca superior a 4%, inúmeras usinas hidrelétricas de médio a grande porte foram sendo implantadas durante décadas, possibilitando o crescimento racional e ordenado do País.

Da segunda crise, adveio a certeza de que o Brasil deveria investir mais em seu potencial hidrelétrico ainda inexplorado. Entretanto, como a maturação de uma UHE demanda cerca de 8 a 10 anos, desde os estudos preliminares de reconhecimento até os finais, associados ao início de operação da usina, soluções alternativas e imediatas foram então concebidas como a instalação de usinas eólicas, termelétricas flutuantes e, principalmente, termelétricas a gás natural. Neste último caso, o planejamento passou a considerar também uma projeção de médio e longo prazos, em face da complementação da disponibilidade de 30 milhões de metros cúbicos por dia do Gasoduto Bolívia–Brasil e das descobertas de grandes reservas nas Bacias de Campos e Santos, bem como de Urucu, na Amazônia.

Privilegiaram-se, portanto, dois combustíveis limpos, não poluentes, os recursos hídricos, dos quais o Brasil é muito rico, em volumes e quedas d’água, e o gás natural, de crescente aplicação na Matriz Energética Nacional.

Esse cenário, nos anos mais recentes, foi favorecido pelas fortes chuvas que voltaram a cair em todas as regiões do País, com os reservatórios das usinas hidrelétricas existentes, quase vazios no início deste século, voltando a encher e viabilizando, pelo menos, mais alguns anos de tranqüilidade em termos de geração de energia elétrica.

Paralelamente, a retomada do desenvolvimento brasileiro, com o aumento anual da demanda energética, e a incerteza de quando ocorrerá um novo período hidrológico crítico fazem com que não se deixe de tomar todas as necessárias providências em tempo hábil. Dessa forma, a taxa de risco de falta de energia pode se manter em patamares aceitáveis, nunca ultrapassando os 4%, limite esse respeitado na maior parte da segunda metade do século passado. É por isso que estão sendo estudados, projetados, licenciados e implantados empreendimentos lineares, como diversos gasodutos e linhas de transmissão, e obras  mais localizadas, como usinas hidrelétricas e termelétricas a gás natural.

Nesse contexto, a AHE Paulistas se insere como uma obra que, se aprovada pelos órgãos licenciadores responsáveis, sob os aspectos técnico-econômico-ambientais, poderá vir a contribuir com uma parcela importante na ação preventiva contra os citados riscos de déficit de energia elétrica no Brasil, ao ser integrada ao Sistema Interligado Nacional.

Por isso, três empresas se coligaram, de forma cooperativa, para elaborar os estudos e projetos de engenharia e ambientais que poderão culminar com a Licença Prévia dessa UHE: uma estatal, FURNAS, e duas privadas, PCE, do Rio de Janeiro, e SPEC, de Belo Horizonte.

Para concretizar esse objetivo e considerando que o reservatório para a UHE Paulistas, no rio São Marcos, na bacia do rio Paranaíba, deverá banhar terras dos municípios goiano de Cristalina e mineiro de Paracatu, a PCE, representando essas três empresas, solicitou e obteve do IBAMA, em 05 de janeiro de 2004, pelo Ofício no 40/2004 – CGLIC/DILIQ/IBAMA, a versão final do Termo de Referência para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA).

Este relatório, apresentado em dois volumes, corresponde ao EIA e foi feito considerando-se esse TR e os estudos de inventário hidrelétrico realizados por FURNAS na década passada, bem como a experiência da elaboração dos estudos ambientais da UHE Serra do Facão, a jusante da UHE Paulistas, ainda no rio São Marcos. A versão sintética do EIA, o RIMA, é apresentada em outro documento.

Para a elaboração dos estudos ambientais da AHE Paulistas, em nível de EIA/RIMA, foram contratadas as empresas AGRAR e BIODINÂMICA, ambas do Rio de Janeiro.

O envio de documentação e relatórios ao IBAMA é de responsabilidade da empresa PCE Projetos e Consultorias de Engenharia Ltda., conforme acertado com FURNAS e SPEC.

A identificação dessas Consultoras e das empresas que formam o grupo empreendedor é apresentada a seguir.

· PCE – Projetos e Consultorias de Engenharia Ltda.

CNPJ: 35.808.088/0001-57

Cadastro IBAMA: 655.426

Av. Presidente Wilson, 165 – Grupos 411/412 – Centro 

Cep: 20.030-020 – Rio de Janeiro – RJ 

Telefone: (21) 3321-7450 – Fax: (21) 2240-5567

E-mail: Moreira@pcebr.com.br
Representante Legal e Pessoa de Contato 

(mesmos dados da empresa): Eng. Civil José Eduardo Moreira

CPF: 205.093.087-91

Cadastro IBAMA: 655.415
· SPEC Planejamento, Engenharia e Consultoria Ltda.

CNPJ: 29.420.783/0001-44

Cadastro IBAMA: 306.677

Av. João Pinheiro, 146/12o andar – Centro 

Cep: 30.130-180 – Belo Horizonte – BH 

Telefone: (31) 3218-3777 - Fax: (31) 3218-3701

E-mail: spec@spec.eng.br
Representantes Legais e Pessoas de Contato: 

(mesmos dados da empresa): Eng. Civil Omar Torres Shaat

 
Magdi A.R.G. Shaat

· FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.

CNPJ: 23.274.194/0001-19

Cadastro IBAMA: 296.169

Rua Real Grandeza, 219 - Bloco C – 8o andar

Cep: 22.283-900 – Rio de Janeiro – RJ 

Telefone: (21) 2528-5876 – Fax: (21) 2528-5113

Representantes Legais:


Dr. José Pedro Rodrigues de Oliveira – Diretor-Presidente


Dimas Fabiano Toledo – Diretor de Planejamento, Engenharia e Construção


Fábio Machado Resende – Diretor de Produção e Comercialização de Energia Elétrica


José Roberto Cesaroni Cury – Diretor Financeiro


Rodrigo Botelho Campos – Diretor de Gestão Corporativa


Marcos Guimarães de Cerqueira Lima – Diretor de Relações Institucionais

Responsável pelo Departamento de Engenharia Ambiental e Pessoa de Contato: 

Vera da Silva Vieira  Paiva 

E-mail: vvp@furnas.com.br
Telefone: (21) 2528-5041 – Fax: (21) 2528-5113

· AGRAR Consultoria e Estudos Técnicos Ltda.

CNPJ: 35.795.210/0001-06

Cadastro IBAMA: 200.679
Av. Presidente Wilson, 164 - Grupos 411/416 – Centro

Cep: 20.030-020 – Rio de Janeiro – RJ 

Telefone: (21) 2240-8801 – Fax: (21) 2240-8801

E-mail: montano@agrar.com.br
Representantes Legais e Pessoas de Contato 

(mesmos dados da empresa): Eng. Agrônomo Carlos Fernando Barbosa Montano

CPF: 458.663.097-34

Cadastro IBAMA: 350.563

E-mail: montano@agrar.com.br 

Eng. Agrônomo Marcos de Macedo Dertoni

CPF: 687.618.727-68

Cadastro IBAMA: 200.678

E-mail: dertoni@agrar.com.br
Eng. Agrônomo Pedro Luiz Aleixo Lustosa de Andrade 

CPF: 596.322.407-15

Cadastro IBAMA: 350.564

E-mail: pedro@agrar.com.br
· BIODINÂMICA Engenharia e Meio Ambiente Ltda.

CNPJ: 00.264.625/0001-60

Cadastro IBAMA: 259.581

Av. Marechal Câmara, 186/3o andar – Centro 

Cep: 20.020-080 – Rio de Janeiro – RJ

Telefone: (21) 2524-5699 – Fax: (21) 2240-2645

E-mail: central@biodinamica.bio.br 

Representantes Legais e Pessoas de Contato 

(mesmos dados da empresa):
Eng. Civil Edson Nomiyama

CPF: 895.553.178-87

Cadastro IBAMA: 460.691

E-mail: edson@biodinamica.bio.br
Eng. Civil Raul Odemar Pitthan

CPF: 024.710.437-04

Cadastro IBAMA: 259.569

E-mail: raul@biodinamica.bio.br
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